
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,
O Banco Bandeirantes S.A. tem como objeto social a prática de operações ativas, passivas e acessórias
inerentes às carteiras comercial, de investimento, de crédito, financiamento e investimento e de crédito
imobiliário em todas as regiões do país, inclusive de câmbio e a administração de carteiras de valores
mobiliários, de acordo com as disposições legais e regulamentares em vigor. Essas operações são
conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro,

lideradas pelo Unibanco - União de Bancos Brasileiros S.A.
Apresentamos as informações financeiras individuais e consolidadas, juntamente com o relatório dos auditores
independentes sobre revisão especial referente ao exercício de 2001.O lucro líquido foi de R$215.687 e o patrimônio
líquido atingiu R$448.085.

São Paulo, fevereiro de 2002.
A DIRETORIA

BANCO BANDEIRANTES S.A.
COMPANHIA ABERTA - CNPJ nº 61.071.387/0001-61

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E DE 2000 (valores expressos em milhares de reais)

Controlador Consolidado
ATIVO 2001 2000 2001 2000
CIRCULANTE....................................................................... 498.321 2.897.759 500.333 3.094.017
DISPONIBILIDADES ............................................................ - 298.250 146 299.651
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ .......... 40.700 440.296 40.700 505.250
Aplicações no mercado aberto ............................................. 40.700 390.113 40.700 390.113
Aplicações em depósitos interfinanceiros ............................. - 50.183 - 115.137
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ................................ 13.954 168.075 14.227 215.193
Carteira própria ..................................................................... 15.826 22.444 16.099 71.446
Vinculados à prestação de garantias .................................... 144 149.474 144 149.474
Provisões para desvalorizações............................................ (2.016) (3.843) (2.016) (5.727)
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS...................................... 15.040 298.808 15.040 298.808
Pagamentos e recebimentos a liquidar ................................. - 820 - 820
Créditos vinculados:
- Depósitos no Banco Central do Brasil ................................ 15.040 297.632 15.040 297.632
- Sistema Financeiro da Habitação ....................................... - 335 - 335
Correspondentes................................................................... - 21 - 21
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS.................................. - 6.655 - 6.655
Recursos em trânsito de terceiros ........................................ - 423 - 423
Transferências internas de recursos ..................................... - 6.232 - 6.232
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ................................................ - 1.005.073 - 1.079.742
Operações de crédito:
- Setor privado....................................................................... - 1.227.468 - 1.303.365
Provisão para perdas em operações de crédito.................... - (222.395) - (223.623)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL ........... - 12.450 - 12.450
Operações de arrendamento a receber:
- Setor privado....................................................................... - 14.127 - 14.127
Provisão para perdas em operações de arrendamento
mercantil................................................................................ - (1.677) - (1.677)
OUTROS CRÉDITOS ........................................................... 388.068 664.953 389.661 670.821
Carteira de câmbio................................................................ - 211.734 - 211.734
Rendas a receber.................................................................. 7.030 12.707 7.030 12.788
Negociação e intermediação de valores ............................... 1.568 26.311 1.568 27.148
Diversos ................................................................................ 379.470 425.029 381.063 436.367
Provisão para perdas em outros créditos.............................. - (10.828) - (17.216)
OUTROS VALORES E BENS .............................................. 40.559 3.199 40.559 5.447
Outros valores e bens ........................................................... 51.494 978 51.494 1.094
Provisões para desvalorizações de outros valores e bens ... (11.279) - (11.279) -
Despesas antecipadas.......................................................... 344 2.221 344 4.353
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ........................................ 809.281 1.130.174 824.926 1.194.653
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ .......... - 1.032 - 1.032
Aplicações em depósitos interfinanceiros ............................. - 1.032 - 1.032
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ................................ 372.960 319.396 375.421 328.909
Carteira própria ..................................................................... 120.449 255.264 122.910 270.668
Vinculados a compromissos de recompra ............................ - 8.177 - 8.177
Vinculados à prestação de garantias .................................... 253.623 57.080 253.623 57.080
Moedas de privatização ........................................................ 15 15 15 15
Provisões para desvalorizações............................................ (1.127) (1.140) (1.127) (7.031)
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS...................................... - 9.175 - 9.175
Créditos vinculados:
- Sistema Financeiro da Habitação ....................................... - 9.175 - 9.175
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ................................................ - 320.941 - 345.230
Operações de crédito:
- Setor privado....................................................................... - 325.651 - 351.387
Provisão para perdas em operações de crédito.................... - (4.710) - (6.157)
OPERAÇÕES DE ARRENDAMENTO MERCANTIL ........... - 10.725 - 10.725
Operações de arrendamento a receber:
- Setor privado....................................................................... - 10.876 - 10.876
Provisão para perdas em operações de arrendamento
mercantil................................................................................ - (151) - (151)
OUTROS CRÉDITOS ........................................................... 436.321 419.208 449.505 448.668
Negociação e intermediação de valores ............................... - 3.465 - 4.404
Diversos ................................................................................ 436.321 415.743 449.505 447.141
Provisão para perdas em outros créditos.............................. - - - (2.877)
OUTROS VALORES E BENS .............................................. - 49.697 - 50.914
Outros valores e bens ........................................................... - 62.574 - 63.791
Provisões para desvalorizações de outros valores e bens ... - (14.716) - (14.716)
Despesas antecipadas.......................................................... - 1.839 - 1.839
PERMANENTE ..................................................................... 125.562 249.010 122.521 160.400
INVESTIMENTOS................................................................. 109.129 129.555 106.088 20.724
Participações em controladas e coligadas:........................... 98.435 125.886 95.381 -
- No país................................................................................ 4.607 64.883 1.553 -
- No exterior .......................................................................... 93.828 61.003 93.828 -
Ágio na aquisição de empresas controladas ........................ - 1.609 - 2.375
Outros investimentos............................................................. 11.847 3.007 11.860 23.084
Provisão para perdas ............................................................ (1.153) (947) (1.153) (4.735)
IMOBILIZADO DE USO........................................................ 16.433 77.674 16.433 98.567
Imóveis de uso ...................................................................... 19.479 24.240 19.479 51.098
Outras imobilizações de uso ................................................. 6.041 138.034 6.041 141.385
Depreciações acumuladas.................................................... (9.087) (84.600) (9.087) (93.916)
DIFERIDO............................................................................. - 41.781 - 41.109
Gastos de organização e expansão...................................... - 171.976 - 181.207
Amortizações acumuladas.................................................... - (130.195) - (140.098)
TOTAL................................................................................... 1.433.164 4.276.943 1.447.780 4.449.070

Controlador Consolidado
PASSIVO 2001 2000 2001 2000
CIRCULANTE....................................................................... 457.373 3.416.354 459.060 3.528.391

DEPÓSITOS ......................................................................... 395.942 2.305.954 395.942 2.174.456
Depósitos a vista................................................................... - 497.482 - 341.278
Depósitos de poupança ........................................................ - 989.252 - 989.252
Depósitos interfinanceiros..................................................... 395.942 257.346 395.942 254.164
Depósitos a prazo ................................................................. - 561.874 - 589.762

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO.............................. - 7.891 - 7.692
Carteira própria ..................................................................... - 7.891 - 7.692

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS........ 5.799 86.159 5.799 251.647
Recursos de letras hipotecárias............................................ - 59.994 - 59.994
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior ....... 5.799 26.165 5.799 191.653

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS...................................... 4 161 4 161
Correspondentes................................................................... 4 161 4 161

RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS.................................. - 58.844 - 58.844
Recursos em trânsito de terceiros ........................................ - 58.844 - 58.844

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS ................................. - 271.000 - 271.000
Empréstimos no exterior ....................................................... - 271.000 - 271.000

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS .................................................... - 63.510 - 85.735
BNDES.................................................................................. - 46.851 - 61.200
FINAME................................................................................. - 16.659 - 24.535

OUTRAS OBRIGAÇÕES ..................................................... 55.628 622.835 57.315 678.856
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados.......... - 10.241 - 10.241
Carteira de câmbio................................................................ - 132.516 - 132.516
Sociais e estatutárias ............................................................ - 713 - 1.566
Fiscais e previdenciárias....................................................... 167 84.305 322 90.414
Negociação e intermediação de valores ............................... 7.664 24.783 7.664 26.050
Diversas ................................................................................ 47.797 370.277 49.329 418.069

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO .............................................. 527.706 627.929 539.653 670.306

DEPÓSITOS ......................................................................... - 157.364 - 152.497
Depósitos interfinanceiros..................................................... - 681 - 681
Depósitos a prazo ................................................................. - 156.683 - 151.816

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS........ 230.660 200.395 230.660 200.395
Recursos de letras hipotecárias............................................ - 944 - 944
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior ....... 230.660 199.451 230.660 199.451

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS ................................. - - 3.127 -
Empréstimos no país - outras instituições ............................ - - 3.127 -

OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO PAÍS -
INSTITUIÇÕES OFICIAIS .................................................... - 216.155 - 242.341
BNDES.................................................................................. - 183.141 - 202.469
FINAME................................................................................. - 33.014 - 39.872

OUTRAS OBRIGAÇÕES ..................................................... 297.046 54.015 305.866 75.073
Fiscais e previdenciárias....................................................... 90.835 - 90.835 3.927
Negociação e intermediação de valores ............................... - 11.715 - 11.715
Diversas ................................................................................ 206.211 42.300 215.031 59.431

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS....................... - 412 - 2.712
Resultados de exercícios futuros .......................................... - 412 - 2.712

PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS - - 982 17.449

PATRIMÔNIO LÍQUIDO........................................................ 448.085 232.248 448.085 230.212
Capital
- De domiciliados no país...................................................... 700.127 700.127 700.127 700.127
Reservas de capital............................................................... 150 - 150 -
Prejuízos acumulados........................................................... (252.192) (467.879) (252.192) (469.915)

TOTAL................................................................................... 1.433.164 4.276.943 1.447.780 4.449.070
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO (valores expressos em milhares de reais)

Controlador Consolidado
Segundo Exercícios findos em Exercícios findos em
semestre 31 de dezembro 31 de dezembro

2001 2001 2000 2001 2000
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 114.598 474.735 1.067.751 491.199 1.097.686
Operações de crédito ....................................... 76.794 346.569 582.569 358.388 589.881
Operações de arrendamento mercantil ............ - 1.897 10.979 1.897 26.504
Resultado de títulos e valores mobiliários ........ 35.825 76.104 412.700 83.276 420.016
Resultado de câmbio ........................................ - 202 41.961 (2.325) 41.743
Aplicações compulsórias .................................. 1.979 49.963 19.542 49.963 19.542
DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 113.700 (45.071) (1.022.310) (58.008) (1.053.363)
Captação no mercado ...................................... (55.313) (187.572) (590.149) (194.429) (587.555)
Empréstimos e repasses .................................. (6.773) (33.625) (133.951) (39.288) (141.369)
Reversão (provisão) para perdas com créditos 175.786 176.126 (298.210) 175.709 (324.439)
RESULTADO DA INTERMEDIAÇÃO
FINANCEIRA.................................................... 228.298 429.664 45.441 433.191 44.323
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS)
OPERACIONAIS .............................................. (78.348) (242.182) (588.832) (239.296) (613.856)
Receitas de prestação de serviços................... 20.170 87.387 144.620 107.950 194.339
Resultado operacional de seguradoras controladas - - - - 12.537
Despesas de pessoal ....................................... (10.430) (97.140) (295.995) (103.950) (343.733)
Outras despesas administrativas...................... (48.894) (170.374) (283.859) (183.596) (324.581)
Despesas tributárias ......................................... (5.967) (22.187) (33.165) (26.079) (45.037)
Resultado de participações em controladas e
coligadas........................................................... 5.322 4.120 (16.121) 2.574 -
Outras receitas operacionais ............................ 10.123 52.966 90.825 64.726 120.818
Outras despesas operacionais ......................... (48.672) (96.954) (195.137) (100.921) (228.199)
RESULTADO OPERACIONAL......................... 149.950 187.482 (543.391) 193.895 (569.533)
RESULTADO NÃO OPERACIONAL................ 118.562 115.738 204.015 115.835 220.110
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES .......... 268.512 303.220 (339.376) 309.730 (349.423)
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO
SOCIAL ............................................................ (75.516) (86.383) 105.093 (90.420) 113.424
Corrente............................................................ - (5.157) (11.681) (7.712) (31.459)
Diferido ............................................................. (75.516) (81.226) 116.774 (82.708) 144.883
PARTICIPAÇÕES NO LUCRO - EMPREGADOS - (1.150) - (1.152) (221)
RESULTADO ANTES DAS PARTICIPAÇÕES
MINORITÁRIAS ............................................... 192.996 215.687 (234.283) 218.158 (236.220)
PARTICIPAÇÕES DOS ACIONISTAS
MINORITÁRIOS ............................................... - - - (2.471) 2.731
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO........................ 192.996 215.687 (234.283) 215.687 (233.489)
Número de ações (Nota 13a) .........................146.883.627 146.883.627 146.883.627 - -
Lucro (prejuízo) líquido por lote de mil
ações - R$ ....................................................... 1,31 1,47 (1,60) - -
Valor patrimonial por lote de mil ações - R$ 3,05 3,05 1,58 - -
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (valores expressos em milhares de reais)

Capital Reservas Reservas de Prejuízos
social de capital reavaliação acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2000...................... 599.777 - 825 (228.956) 371.646
Ajustes de exercícios anteriores............. - - - (5.465) (5.465)
Realização de reservas .......................... - - (825) 825 -
Aumento de capital ................................. 100.350 - - - 100.350
Prejuízo do exercício .............................. - - - (234.283) (234.283)
Em 31 de dezembro de 2000................ 700.127 - - (467.879) 232.248
Atualização de títulos patrimoniais ......... - 149 - - 149
Subvenções para investimentos ............. - 1 - - 1
Lucro líquido do exercício....................... - - - 215.687 215.687
Em 31 de dezembro de 2001................ 700.127 150 - (252.192) 448.085
Em 1º de julho de 2001......................... 700.127 - - (445.188) 254.939
Atualização de títulos patrimoniais ......... - 149 - - 149
Subvenções para investimentos ............. - 1 - - 1
Lucro líquido do exercício....................... - - - 192.996 192.996
Em 31 de dezembro de 2001................ 700.127 150 - (252.192) 448.085
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
(valores expressos em milhares de reais)

Controlador Consolidado
Segundo Exercícios findos em Exercícios findos em
semestre 31 de dezembro 31 de dezembro

2001 2001 2000 2001 2000
ORIGENS DOS RECURSOS ........................... 1.692.385 2.769.289 4.273.810 3.038.366 4.437.453
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO PERÍODO 192.996 215.687 (234.283) 215.687 (233.489)
AJUSTES AO RESULTADO ............................ (5.755) 8.507 97.595 29.945 94.401
.Depreciações e amortizações ......................... 3.436 27.903 67.495 30.419 77.418
.Resultado de participações em controladas e
coligadas........................................................... (5.322) (4.120) 16.121 (2.574) -
.Variação cambial de investimentos no exterior (927) (11.831) - 5.571 -
.Provisão (reversão) para perdas em bens não
de uso próprio................................................... (2.940) (3.437) 13.509 (3.437) 15.891
.Provisão (reversão) para perdas em investimentos (2) (8) 470 (34) 1.092
RECURSOS DE ACIONISTAS:........................ - - 100.350 - 100.350
.Integralização de capital social ........................ - - 100.350 - 100.350
DISPONIBILIDADES INCORPORADAS ......... 91 91 - - -
RECURSOS DE TERCEIROS ORIGINÁRIOS DE:
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO - - 81.358 - 130.238
.Depósitos......................................................... - - 81.358 - -
.Obrigações por títulos e valores mobiliários
no exterior ......................................................... - - - - 130.238
DIMINUIÇÃO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO . 1.399.549 2.423.182 4.091.049 2.655.383 4.275.795
.Aplicações interfinanceiras de liquidez............ 155.239 405.735 629.566 465.582 388.535
.Títulos e valores mobiliários ............................ - 103.374 2.925.776 154.454 3.101.290
.Relações interfinanceiras e interdependências 413.597 299.598 - 299.598 -
.Operações de crédito ...................................... 799.868 1.326.014 351.500 1.424.972 322.055
.Operações de arrendamento mercantil ........... - 23.175 21.877 23.175 204.853
.Outros créditos ................................................ 21.117 260.433 144.010 280.323 218.154
.Outros valores e bens...................................... 9.728 4.853 18.320 7.279 40.908
ALIENAÇÃO DE BENS E INVESTIMENTOS.. 105.504 121.822 135.042 137.351 70.158
.Participações societárias ................................. 25.398 25.675 - - -
.Bens não de uso próprio.................................. 10.121 20.070 7.094 21.109 38.572
.Investimentos................................................... 364 364 122.053 20.082 4.909
.Imobilizado de uso........................................... 69.621 75.713 5.895 96.160 26.677
DIVIDENDOS E REMUNERAÇÃO SOBRE O
CAPITAL RECEBIDOS OU PROPOSTOS POR
CONTROLADAS E COLIGADAS .................... - - 2.699 - -
APLICAÇÕES DOS RECURSOS .................... 1.732.316 3.067.539 4.160.059 3.337.871 4.333.359
PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS.................. - - - 16.467 9.301
VARIAÇÃO NOS RESULTADOS DE
EXERCÍCIOS FUTUROS ................................. 231 412 1.440 2.712 2.265
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES ... - - 5.465 - 5.465
INVERSÕES EM: ............................................. 2.630 9.923 35.738 118.380 54.441
.Participações societárias ................................. 6 6 4.559 96.613 -
.Bens não de uso próprio.................................. 2.270 9.149 21.984 9.149 40.540
.Investimentos................................................... 354 631 308 12.423 4.610
.Imobilizado de uso........................................... - 137 8.887 195 9.291
APLICAÇÕES NO DIFERIDO.......................... - 114 11.234 2.364 5.320
AUMENTO DOS SUBGRUPOS DO ATIVO ..... 1.347 - 7.556 - 7.556
.Relações interfinanceiras e interdependências - - 7.556 - 7.556
.Títulos e valores mobiliários ............................ 1.347 - - - -
REDUÇÃO DOS SUBGRUPOS DO PASSIVO 1.728.108 3.057.090 4.098.626 3.197.948 4.249.011
.Depósitos......................................................... 1.111.236 2.067.376 - 1.931.011 39.982
.Captação no mercado aberto .......................... 12.160 7.891 3.620.655 7.692 3.620.674
.Recursos de aceites e emissão de títulos ....... 64 50.095 164.354 215.583 -
.Relações interfinanceiras e interdependências 188.596 59.001 37.694 59.001 37.694
.Obrigações por empréstimos e repasses ........ 195.068 553.720 252.070 595.949 288.691
.Outras obrigações ........................................... 220.984 319.007 23.853 388.712 112.696
.Variação das provisões técnicas de
seguradoras controladas .................................. - - - - 149.274
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS
DISPONIBILIDADES........................................ (39.931) (298.250) 113.751 (299.505) 104.094
MODIFICAÇÕES NA POSIÇÃO FINANCEIRA
Disponibilidades
.No início do período......................................... 39.931 298.250 184.499 299.651 195.557
.No fim do período ............................................ - - 298.250 146 299.651
AUMENTO (REDUÇÃO) DAS
DISPONIBILIDADES........................................ (39.931) (298.250) 113.751 (299.505) 104.094
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E DE 2000 (valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Banco Bandeirantes S.A. opera como banco múltiplo, desenvolvendo suas operações através das carteiras
comercial, de crédito, câmbio, e de financiamento e investimento.Suas operações são conduzidas no contexto de um
conjunto de instituições que atuam integradamente no mercado financeiro e certas operações têm a co-participação
ou a intermediação de instituições integrantes dos Sistemas Financeiros Bandeirantes e Unibanco. Os benefícios
dos serviços prestados entre essas instituições e os custos das estruturas operacional e administrativa são
absorvidos segundo a praticabilidade e razoabilidade de lhes serem atribuídos.
2. REORGANIZAÇÃO SOCIETÁRIA
Em dezembro de 2000, as autoridades governamentais brasileiras aprovaram a associação entre o
Unibanco, Unibanco Holdings S.A., a Caixa Geral de Depósitos (CGD), instituição com sede em Portugal e
o Banco Bandeirantes S.A.
Por meio dessa associação o Unibanco adquiriu 100% da Caixa Brasil Participações S.A., controladora do
Banco Bandeirantes S.A., e a Caixa Geral de Depósitos recebeu de forma direta e indireta, 12,25% de
participação no Unibanco.
Posteriormente à associação, ocorreu um processo de reorganização societária no Grupo Bandeirantes e as
participações na Trevo Seguradora S.A., na Trevo Banorte Seguradora S.A., na Bandeirantes S.A. Arrendamento
Mercantil e na Bandeirantes S.A. Capitalização foram vendidas para empresas do Grupo Unibanco.
No processo de reorganização operacional, foi celebrado, entre o Unibanco e o Banco Bandeirantes S.A., “Contrato
de Assunção de Direitos e Obrigações e Outras Avenças”, onde o Banco Bandeirantes S.A. transfere ao Unibanco
ativos e passivos pelos seus valores face de acordo com o “cronograma de migração” das agências, sendo a
diferença recebida em dinheiro. Durante o exercício de 2001, foi transferido o montante de R$1.598.414 em ativos e
R$2.103.367 em passivos. Através desse instrumento, e de acordo com o “cronograma de migração” também estão
sendo cedidos ao Unibanco os contratos envolvendo derivativos e assemelhados, as garantias prestadas a terceiros
e a custódia de títulos e valores mobiliários.
Conforme Assembléia Geral Extraordinária realizada em 3 de julho de 2001, ainda em processo de aprovação pelo
Banco Central do Brasil, o Banco Bandeirantes S.A. incorporou a Bandeirantes Corretora de Câmbio e Valores
Mobiliários S.A. e a Bandeirantes Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., com base nos balanços
patrimoniais levantados em 30 de junho de 2001.
Acervo líquido incorporado em 30 de junho de 2001

Bandeirantes Bandeirantes
Corretora Distribuidora

Disponibilidades ........................................................................................... 66 25
Aplicações interfinanceiras de liquidez......................................................... 4.099 1.008
Títulos e valores mobiliários ......................................................................... 1.948 869
Outros créditos ............................................................................................. 579 82
Investimentos ............................................................................................... 8.481 6
Imobilizado de uso........................................................................................ 55 -
Outras obrigações ........................................................................................ (651) (13)
Total incorporado ....................................................................................... 14.577 1.977
Ainda no processo de reestruturação societária, em 29 de agosto de 2001, o Banco Bandeirantes S.A. vendeu a sua
participação de 63,381% que detinha no Banco Bandeirantes de Investimentos S.A.ao Unibanco - União de Bancos
Brasileiros S.A., com base no valor do patrimônio líquido contábil de 31 de julho de 2001.
Em 19 de dezembro de 2001, o Banco Bandeirantes S.A. mediante transferência da titularidade da totalidade das
ações do Banco Bandeirantes Grand Cayman Inc., correspondente a 100% do capital social do Banco Bandeirantes
Grand Cayman Inc., recebeu em contrapartida, 1.599.108 ações de emissão do Unibanco Cayman Bank Ltd.,
equivalente a 12,0669% de seu capital social.
Ainda em 19 de dezembro de 2001, mediante transferência de ativos provenientes do processo de encerramento das
agências do Banco Bandeirantes nas Ilhas Cayman e em Nova Yorque, recebeu em contrapartida, 652.896 ações do

Unibanco Cayman Bank Ltd., equivalente a 4,9268% de seu capital social.
Em 21 de dezembro de 2001, o Banco Bandeirantes S.A. adquiriu participação na empresa Unipart Participações
Internacionais Ltd., entregando como pagamento investimentos representados pelas 2.252.004 ações de emissão
do Unibanco Cayman Bank Ltd. equivalente a 16,9937% de seu capital social.
Em 28 de dezembro de 2001, o Banco Bandeirantes S.A. vendeu a sua participação de 99,999% na Bandeirantes
Administradora de Cartões de Crédito Ltda. ao Banco Credibanco S.A.
3. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS
As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas de acordo com os princípios de consolidação
emanados da Comissão de Valores Mobiliários, tendo sido eliminadas as participações, os saldos de balanços e as
receitas e despesas entre as empresas.
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem o Banco Bandeirantes S.A. e suas controladas, conforme
segue:

% de participação
Bandeirantes S.A. Processamento de Dados .................................................................... 75,707
Banagro Bandeirantes Agropecuária Ltda. ........................................................................ 67,650
4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As práticas contábeis adotadas pelo Banco Bandeirantes e por suas empresas controladas emanam das
disposições da legislação societária brasileira, associadas às normas e instruções do Banco Central do Brasil e da
Comissão de Valores Mobiliários.
(a) Resultado das operações
É apurado pelo regime de competência e considera:
os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais, a índices ou taxas oficiais, “pro rata temporis”
incidentes sobre ativos e passivos circulantes e a longo prazo;
os efeitos de provisões para ajustar os ativos para o valor de mercado ou de realização;
os encargos relativos ao PIS à alíquota de 0,65% e à Cofins à alíquota de 3%;
o resultado dos ajustes dos investimentos em sociedades controladas e coligadas pelo método de equivalência
patrimonial;
a parcela atribuível ao imposto de renda, calculada à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida de adicional
de 10% incidente sobre o lucro tributável excedente aos limites fiscais estabelecidos;
a parcela correspondente à contribuição social, calculada à alíquota de 12% em janeiro de 2000 e à alíquota de 9% a
partir de fevereiro de 2000, sobre o lucro ajustado antes do imposto de renda;
os créditos tributários constituídos sobre as diferenças intertemporais entre o resultado contábil e fiscal e sobre
prejuízos fiscais; e
as participações no lucro.
(b) Ativo circulante e realizável a longo prazo
São demonstrados pelo custo, acrescido quando aplicável, dos rendimentos e das variações monetárias e cambiais
incorridos, deduzido das correspondentes rendas de realização futura e/ou de provisões para perdas. A provisão
para perdas com créditos é constituída por valor considerado suficiente pela administração para cobrir eventuais
perdas. A análise das operações de crédito em aberto, realizada pela administração para concluir quanto à
necessária provisão para perdas com créditos, leva em conta a conjuntura econômica, a experiência passada, os
riscos específicos e globais da carteira, bem como as diretrizes do Banco Central do Brasil.
(c) Permanente
Os investimentos, o imobilizado e o diferido são registrados ao custo e estão corrigidos monetariamente até 31 de
dezembro de 1995.
Os investimentos em sociedades controladas e coligadas são avaliados pelo método da equivalência patrimonial, na
proporção da participação no valor do patrimônio líquido das sociedades investidas, conforme demonstrado na nota
10. Os outros investimentos estão representados por investimentos avaliados ao custo, deduzido de provisão para
perdas, quando aplicável.

Continua...
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O imobilizado é depreciado pelo método linear, com base nas seguintes taxas anuais: imóveis de uso - 4%;
utensílios, móveis, equipamentos de comunicação, sistema de segurança e instalações - 10%; e veículos e
equipamentos de processamento de dados - 20%.
(d) Passivos circulante e exigível a longo prazo
Os valores demonstrados incluem, quando aplicável, os encargos e as variações monetárias e cambiais incorridos.
5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Controlador
2001 2000

Sem Até 3 De 3 meses De 1 a 3
vencimento meses a 1 ano anos Total Total

Carteira própria ......................... 12.671 4.245 22 119.337 136.275 277.708
Títulos públicos federais ............. - 4.245 - 119.337 123.582 259.760
Títulos da dívida externa brasileira - - 22 - 22 -
Títulos emitidos por empresas
não financeiras............................ 1.112 - - - 1.112 3.621
Títulos emitidos por empresas
financeiras................................... - - - - - 5.939
Aplicações em fundos mútuos
de investimentos ......................... 10.379 - - - 10.379 7.208
Carteira de ações ....................... 1.180 - - - 1.180 1.180
Vinculados a compromissos
de recompra .............................. - - - - - 8.177
Títulos públicos federais ............. - - - - - 8.177
Vinculados à prestação de
garantia ...................................... - 144 - 253.623 253.767 206.554
Títulos públicos federais ............. - 144 - 253.623 253.767 206.554
Moedas de privatização............ 15 - - - 15 15
Subtotal...................................... 12.686 4.389 22 372.960 390.057 492.454
Provisões para desvalorizações (3.143) - - - (3.143) (4.983)
Total............................................ 9.543 4.389 22 372.960 386.914 487.471

Consolidado
2001 2000

Sem Até 3 De 3 meses De 1 a 3
vencimento meses a 1 ano anos Total Total

Carteira própria ......................... 12.944 4.245 22 121.798 139.009 342.114
Títulos públicos federais ............. - 4.245 - 119.337 123.582 271.065
Títulos da dívida externa brasileira - - 22 - 22 -
Títulos emitidos por empresas
não financeiras............................ 1.112 - - - 1.112 45.237
Títulos emitidos por empresas
financeiras................................... - - - 2.461 2.461 3.579
Aplicações em fundos mútuos
de investimentos ......................... 10.652 - - - 10.652 21.053
Carteira de ações ....................... 1.180 - - - 1.180 1.180
Vinculados a compromissos
de recompra .............................. - - - - - 8.177
Títulos públicos federais ............. - - - - - 8.177
Vinculados à prestação de
garantia ...................................... - 144 - 253.623 253.767 206.554
Títulos públicos federais ............. - 144 - 253.623 253.767 206.554
Moedas de privatização............ 15 - - - 15 15
Subtotal...................................... 12.959 4.389 22 375.421 392.791 556.860
Provisões para desvalorizações (3.143) - - - (3.143) (12.758)
Total............................................ 9.816 4.389 22 375.421 389.648 544.102
6. OPERAÇÕES DE CRÉDITO E PROVISÕES PARA PERDAS
(a) Composição das operações por tipo:

2000
Controlador Consolidado

Por tipo
Empréstimos e títulos descontados.............................................................. 1.033.517 1.014.967
Financiamentos ............................................................................................ 117.225 117.225
Financiamentos rurais e agroindustriais....................................................... 63.739 63.739
Financiamentos imobiliários ......................................................................... 88.556 88.556
Financiamentos com interveniência ............................................................. 1.238 1.238
Repasses de recursos - BNDES .................................................................. 199.815 233.447
Repasses de recursos - FINAME................................................................. 49.029 62.976
Cartão de crédito.......................................................................................... - 72.604
Total de operações de crédito................................................................... 1.553.119 1.654.752
Operações de arrendamento mercantil ........................................................ 25.003 25.003
Adiantamentos sobre contratos de câmbio (1)............................................. 77.185 77.185
Total de arrendamento mercantil e adiantamentos sobre
Contratos de câmbio.................................................................................. 102.188 102.188
Outros créditos (2)........................................................................................ 13.969 17.958
Total de outros créditos............................................................................. 13.969 17.958
Total dos créditos....................................................................................... 1.669.276 1.774.898
(1) Registrado em “Outras obrigações” e em “Outros créditos” - “Carteira de câmbio”.
(2) Outros créditos compreendem devedores por compra de valores e bens e títulos e créditos a receber.
(b) Composição por segmento de mercado:

2000
Controlador Consolidado

Setor privado:
Indústria........................................................................................................ 314.392 329.646
Comércio ...................................................................................................... 351.792 354.227
Outros serviços ............................................................................................ 537.509 551.865
Pessoa física ................................................................................................ 267.871 341.448
Habitação ..................................................................................................... 88.701 88.701
Intermediação financeiras ............................................................................ 45.272 45.272
Rural ............................................................................................................. 63.739 63.739
Total ............................................................................................................. 1.669.276 1.77 4.898
(c) Composição da carteira de operações de crédito, nos correspondentes níveis de risco, conforme
estabelecido na Resolução 2.682 do Conselho Monetário Nacional e composição da provisão para perdas
por nível de risco.

Controlador
2000

Nº de dias % %
em atraso Parcelas Provisão

Nível das parcelas vincendas Parcelas Total das Distrib. mínima Total da efetivo
de risco vencidas (1) vencidas operações % requerida provisão de provisão
AA - 168.662 - 168.662 10,1 - - -
A - 773.943 - 773.943 46,4 0,5 5.215 0,7
B De 15 a 30 158.230 7.686 165.916 9,9 1,0 2.236 1,3
C De 31 a 60 243.788 27.048 270.836 16,2 3,0 10.950 4,0
D De 61 a 90 30.806 13.431 44.237 2,7 10,0 5.962 13,5
E De 91 a 120 25.605 6.381 31.986 1,9 30,0 12.932 40,4
F De 121 a 150 21.679 7.722 29.401 1,8 50,0 19.811 67,4
G De 151 a 180 15.263 13.696 28.959 1,7 70,0 27.319 94,3
H Superior a 180 80.625 74.711 155.336 9,3 100,0 155.336 100,0

Total 1.518.601 150.675 1.669.276 100,0 - 239.761 -
% sobre o total do risco 14,3%
(1) Incluem os créditos vencidos até 14 dias.

Consolidado
2000

Nº de dias % %
em atraso Parcelas Provisão

Nível das parcelas vincendas Parcelas Total das Distrib. mínima Total da efetivo
de risco vencidas (1) vencidas operações % requerida provisão de provisão
AA - 197.228 - 197.228 11,1 - - -
A - 812.261 - 812.261 45,8 0,5 5.290 0,7
B De 15 a 30 160.956 7.725 168.681 9,5 1,0 2.263 1,3
C De 31 a 60 263.077 27.252 290.329 16,3 3,0 11.535 4,0
D De 61 a 90 33.726 13.881 47.607 2,7 10,0 6.299 13,2
E De 91 a 120 26.044 7.076 33.120 1,9 30,0 13.272 40,1
F De 121 a 150 22.294 8.489 30.783 1,7 50,0 20.503 66,6
G De 151 a 180 15.706 16.016 31.722 1,8 70,0 29.372 92,6
H Superior a 180 81.503 81.664 163.167 9,2 100,0 163.167 100,0

Total 1.612.795 162.103 1.774.898 100,0 - 251.701 -
% sobre o total do risco 14,2%
(1) Incluem os créditos vencidos até 14 dias.
A provisão para perdas com créditos é constituída de acordo com a Resolução 2.682, do Conselho Monetário
Nacional.Os percentuais mínimos para cada nível de risco são obedecidos como regra geral, entretanto percentuais
mais elevados, dentro de cada faixa de risco são utilizados com base no julgamento e experiência da administração,
de forma a contemplar avaliações mais precisas do risco de determinados clientes, operações ou carteiras.

(d) As operações renegociadas com clientes nos termos da Resolução nº. 2.682 do Conselho Monetário
Nacional, totalizaram R$7.703 no Bandeirantes e no Bandeirantes Consolidado em 2000.
(e) Movimentação da provisão para perdas com créditos no exercício:

Controlador Consolidado
2001 2000 2001 2000

Saldo inicial em 31 de dezembro................................ 239.761 120.411 251.701 147.413
Constituição (reversão) de provisão .............................. (176.126) 298.210 (175.709) 324.439
Créditos baixados contra provisão................................. (63.635) (187.141) (75.992) (230.300)
Ajuste de exercício anterior (nota 13c) .......................... - 8.281 - 10.149
Saldo final em 31 de dezembro .................................. - 239.761 - 251.701
Recuperação de crédito (1)......................................... 23.183 8.376 24.315 10.374
(1) As recuperações de crédito foram registrados em receitas de “Operações de crédito” e “Operações de
arrendamento mercantil”.

7. CARTEIRA DE CÂMBIO
Controlador/
Consolidado

2000
Ativo:
Câmbio comprado a liquidar .............................................................................................. 142.049
Direitos sobre vendas de câmbio ....................................................................................... 62.131
Adiantamentos em moeda nacional recebidos .................................................................. (1.127)
Direitos sobre vendas de câmbio - taxas flutuantes........................................................... 785
Adiantamentos em moeda nacional recebidos - taxas flutuantes ...................................... (776)
Outros................................................................................................................................. 8.672
Total .......................................................................................................................... ......... 211.734
Passivo:
Câmbio vendido a liquidar.................................................................................................. 65.939
Câmbio vendido a liquidar - taxas flutuantes ..................................................................... 555
Obrigações por compra de câmbio .................................................................................... 131.164
Adiantamento sobre contrato de câmbio............................................................................ (65.190)
Outros................................................................................................................................. 48
Total .......................................................................................................................... ......... 132.516

8. AGÊNCIAS NO EXTERIOR
Os saldos consolidados das agências no exterior (Nova York e Grand Cayman), apresentam, em resumo, a seguinte
composição:

2000
R$mil US$ mil

Ativo circulante e realizável a longo prazo ................................................... 218.818 111.904
Ativo permanente ......................................................................................... 786 402
Passivo circulante e exigível a longo prazo .................................................. 195.050 99.749
Resultados de exercícios futuros.................................................................. 69 35
Patrimônio líquido......................................................................................... 24.485 12.522
Lucro líquido................................................................................................. 5.658 2.894

9. OUTROS CRÉDITOS - DIVERSOS
Controlador Consolidado

2001 2000 2001 2000
Créditos tributários (Nota 14a)....................................... 239.238 320.327 244.631 338.945
Contribuição social a compensar (1) ............................. 131.429 133.538 131.429 134.823
Valores a receber de sociedades ligadas (2)................. 180.594 - 180.594 -
Devedores diversos - país (3) ........................................ 138.942 119.634 140.653 120.484
Devedores por depósitos em garantia ........................... 95.323 74.091 100.678 80.729
Imposto de renda a compensar/recuperar..................... 15.838 18.199 18.092 27.702
Títulos e créditos a receber ........................................... 6.577 8.021 6.577 4.312
Devedores por compra de valores e bens ..................... 3.728 14.748 3.728 16.300
Pagamentos a ressarcir ................................................. 3.723 127.028 3.723 127.028
Adiantamentos e antecipações salariais ....................... - 1.773 - 1.792
Outros ............................................................................ 399 23.413 463 31.393
Total............................................................................... 815.791 840.772 830.568 883.508
Circulante ..................................................................... 379.470 425.029 381.063 436.367
Realizável a longo prazo ............................................. 436.321 415.743 449.505 447.141
(1) A contribuição social a compensar, decorrente da opção do artigo 8º da Medida Provisória nº. 2.113 - 29/2001,
vem sendo compensada de acordo com os parâmetros fiscais estabelecidos.
(2) Refere-se, principalmente, a valores a receber do Banco Credibanco referente a alienação do investimento da
Bandeirantes S.A.Administradora de Cartões de Crédito Ltda.no valor de R$110.398 e ao Unibanco Representação
e Participações Ltda. referente a alienação do investimento da Serasa Centralização de Serviços dos Bancos S.A.no
valor de R$38.427.
(3) Refere-se, principalmente, a parte dos valores a receber do Banco Banorte S.A. conforme descrito na nota 19c,
no montante de R$137.735 (2000 - R$102.508).

10. PARTICIPAÇÕES EM CONTROLADAS E COLIGADAS
O resultado dos ajustes dos investimentos em sociedades controladas e coligadas foi registrado em conta de
resultado, sob o título de “Resultado da equivalência patrimonial”, no grupo de “Outras receitas (despesas)
operacionais” e correspondeu a uma receita de R$4.120 (2000 uma despesa de R$16.121) no controlador e a uma
receita de R$2.574 no consolidado.Os ganhos cambiais de agências e controladas no exterior, no valor de R$16.145
(2000 - R$7.312) no controlador e no consolidado, foram registrados na conta “Outras receitas operacionais”.

Capital Patrimônio Lucro Ações/Quotas %
Empresas social líquido líquido Tipo Quantidade Partic.
Bandeirantes S.A. Processamento
de Dados ...................................... 698 (1.967) 3.670 ON 1.223.237.110 75,707
Banagro Bandeirantes
Agropecuária Ltda. ....................... 7.558 4.515 415 Quotas 71.985 67,650
SCP- Fortaleza Empreendimentos
Imobiliários ................................... 11.700 13.269 99 - - 11,700
Unipart Participações
Internacionais Ltd. ........................ 3.068 1.024.822 42.497 ON 121.074 9,156

Valor contábil Equivalência
dos investimentos patrimonial
2001 2000 2001 2000

Banco Bandeirantes de Investimentos S.A. (3).............. - 21.835 2.292 (3.244)
Banco Bandeirantes Grand Cayman Inc. (2) ................. - 61.003 (7.955) 11.806
Bandeirantes Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários S.A. (4)............................................ - 1.919 58 17
Bandeirantes Corretora de Câmbio e
Valores Mobiliários S.A. (4)............................................ - 14.437 137 1.611
Bandeirantes Administradora de Cartões de Crédito e
Assessoria S.A. (1) ........................................................ - 22.329 3.732 4.825
Bandeirantes S.A. Processamento de Dados................ (1.489) (4.267) 2.778 (8.200)
Banagro Bandeirantes Agropecuária Ltda..................... 3.054 2.767 281 (1.063)
SCP - Fortaleza Empreendimentos Imobiliários............ 1.553 1.541 11 (23)
Bandeirantes S.A. Arrendamento Mercantil (6) ............. - - - (24.084)
Trevo Seguradora S.A. (6).............................................. - - - 4.737
Trevo Banorte Seguradora S.A. (6) ................................ - - - (2.414)
Bandeirantes Turismo S.A (5). ....................................... - 55 (1) (89)
Unipart Participações Internacionais Ltd. ...................... 93.828 - 2.787 -
Total............................................................................... 96.946 121.619 4.120 (16.121)
Investimentos............................................................... 98.435 125.886
Outras obrigações - diversas ..................................... (1.489) (4.267)
(1) Investimento alienado em dezembro de 2001 (Nota 2).
(2) Investimento permutado, em dezembro de 2001 (Nota 2).
(3) Investimento alienado em agosto de 2001 (Nota 2).
(4) Empresas incorporadas pelo Banco Bandeirantes S.A. em julho de 2001 (Nota 2).
(5) Empresa incorporada pela Bandeirantes Administradora de Car tões de Crédito e Assessoria S.A.
em março de 2001.
(6) Investimentos alienados em dezembro de 2000 (Nota 2).

11. RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE TÍTULOS
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior:
Fixed Rate Notes - Representam recursos captados em notas de longo prazo, no montante de US$102.000
mil, com juros de 8,76% a 10,25% a.a., exigíveis semestralmente, e com vencimentos até 12 de dezembro de
2004. Em 31 de dezembro de 2001, o saldo monta a R$236.459 (2000 - R$200.587) no controlador e
R$236.459 (2000 - R$196.402) no consolidado.

12. OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS
Os saldos a curto e longo prazos são representados como segue:

Controlador Consolidado
2001 2000 2001 2000

Provisões para passivos contingentes - cíveis .............. 107.467 103.185 107.467 106.735
Provisões para passivos contingentes - trabalhistas ..... 97.255 93.412 107.564 109.608
Obrigações por convênios - INSS.................................. - 127.199 - 127.199
Credores diversos - país................................................ 38.943 51.888 38.943 95.281
Outras ............................................................................ 10.343 36.893 10.386 38.677
Total............................................................................... 254.008 412.577 264.360 477.500
Circulante ..................................................................... 47.797 370.277 49.329 418.069
Exigível a longo prazo................................................. 206.211 42.300 215.031 59.431

DOESP - EMPRES. – 03 X 40 – 29/MAR/02 – AP Nº pefran 005 – PEFRAN (Identificação Publicação) – PÁGINA 3



13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(a) Capital social
O capital social do Banco está dividido em 146.883.627 mil ações nominativas, sem valor nominal, sendo 78.728.068
mil ordinárias e 68.155.559 mil preferenciais.
A reunião do Conselho de Administração realizada em 19 de janeiro de 2000, deliberou efetivar aumento de capital,
dentro do limite do capital autorizado e de acordo com a letra “j” do artigo 9º do Estatuto Social, em R$100.350,
mediante a emissão, para subscrição particular em dinheiro, de 15.367.582 mil ações ordinárias e 13.303.846 mil
ações preferenciais, todas nominativas registradas, sem valor nominal, sem emissão de certificados, ao preço de
R$3,50 por lote de mil ações, que foi integralmente incorporado ao capital social.
(b) Dividendos
Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos pelo maior valor apurado entre 8% e 6% anuais, não
acumulativos para as ações preferenciais e ordinárias, respectivamente, calculados sobre o capital social a elas
atribuídos ou 25% do lucro líquido do exercício após deduções estatutárias.
(c) Ajustes de exercícios anteriores
Os ajustes de exercícios anteriores em 2000, no valor de R$5.465, refere-se à mudança de critério de
provisionamento de créditos, conforme definido pela Circular nº. 2.974, do Banco Central do Brasil, apresentado
líquido dos efeitos tributários.
14. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
(a) Créditos tributários
O Banco Bandeirantes e suas controladas constituíram créditos tributários de Imposto de Renda e Contribuição
Social sobre diferenças temporárias e prejuízos fiscais, conforme demonstrado a seguir:

Controlador Consolidado
2001 2000 2001 2000

Provisões não dedutíveis, principalmente provisão
para perdas com créditos .............................................. 77.231 177.098 92.497 193.883
Saldos de empresas incorporadas/alienadas (Nota 2).. 137 - (11.606) -
Prejuízos fiscais e base negativa de contribuição
social a compensar ........................................................ 161.870 143.229 163.740 145.062
Total............................................................................... 239.238 320.327 244.631 338.945
Os créditos tributários foram classificados no ativo circulante e no realizável a longo prazo de acordo com a
expectativa de sua realização que é de até 5 anos.
(b) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Controlador Consolidado
2001 2000 2001 2000

Resultado antes da tributação, liquido das
participações.................................................................. 302.070 (339.376) 308.578 (349.202)
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas
de 25% e 9%.................................................................. (102.704) 115.388 (104.917) 118.729
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Resultado de participações em controladas e coligadas 1.401 (5.481) 875 -
Ganho cambial sobre investimentos no exterior ............ 5.489 2.486 5.489 2.486
Juros sobre o capital próprio pagos............................... - - - 88
Juros sobre o capital próprio recebidos ......................... - (764) - -
Diferencial da alíquota da contribuição social de
12% para 9% ................................................................. - - - (169)
Exclusões (adições) permanentes, (líquidas) ................ 9.431 (6.536) 8.133 (7.710)
Imposto de renda e contribuição social .................... (86.383) 105.093 (90.420) 113.424
15. OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
(a) Outras receitas operacionais no montante de R$52.966 (2000 - R$90.825) no controlador e R$64.726 (2000 -
R$120.818) no consolidado referem-se, principalmente, à variação cambial sobre investimento no exterior no valor
de R$16.145 (2000 - R$7.312) no controlador e no consolidado, juros de depósitos judiciais no valor de R$12.382
(2000 - R$4.465) no controlador e no consolidado, variações monetárias ativas no valor de R$10.944 (2000 -
R$17.740) no controlador e R$11.561 (2000 - R$17.863) no consolidado, rendas de juros de mora no valor de
R$1.326 (2000 - R$5.707) no consolidado, reversão de provisões operacionais no valor de R$11.208 (2000 -
R$50.702) no controlador e R$18.421 (2000 - R$51.363) no consolidado e recuperação de encargos e despesas no
valor de R$519 (2000 - R$5.424) no controlador e R$519 (2000 - R$5.813) no consolidado.
(b) Outras despesas operacionais no montante de R$96.954 (2000 - R$195.137) no controlador e R$100.921 (2000 -
R$228.199) no consolidado, referem-se, principalmente, à provisões para contingências judiciais no valor de
R$47.560 (2000 - R$157.380) no controlador e R$47.571 (2000 - R$171.376) no consolidado, despesas com
reestruturação no valor de R$18.868 no controlador e no consolidado, variações monetárias passivas no valor de
R$12.194 (2000 - R$6.007) no controlador e R$12.220 (2000 - R$6.018) no consolidado e juros sobre recolhimentos
de tributos no valor de R$590 (2000 - R$7.521) no controlador e R$642 (2000 - R$7.521) no consolidado.
16. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Ativo 2001 2000
Disponibilidades ........................................................................................... - 175.611
Aplicações interfinanceiras de liquidez......................................................... 40.700 51.215
Operações de crédito ................................................................................... - 45.254
Outros créditos
Rendas a receber - dividendos e bonificações a receber ............................ - 495
Negociação e intermediação de valores ...................................................... - 9.720
Diversos........................................................................................................ 180.599 1.949
Passivo
Depósitos à vista .......................................................................................... - 174.818
Depósitos a prazo......................................................................................... - 11.556
Depósitos interfinanceiros ............................................................................ 395.942 254.621
Captações no mercado aberto - carteira própria ......................................... - 899
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior............................... 9.372 4.185
Obrigações por empréstimos no exterior ..................................................... - 31.147
Outras obrigações
Negociação e intermediação de valores ...................................................... - 3.437
Diversas........................................................................................................ - 156
Receita
Resultado de títulos e valores mobiliários .................................................... 15.282 17.068
Operações de crédito ................................................................................... 10.945 3.671
Rendas de prestação de serviços ................................................................ 10.312 15.152
Resultado não operacional........................................................................... 42 -
Despesa
Captações no mercado ................................................................................ 22.094 6.609
Empréstimos, cessões e repasses............................................................... 1.161 6.470
Outras despesas administrativas ................................................................. 1.586 2.760
As transações com partes relacionadas foram efetuadas pelas taxas médias praticadas pelo mercado, vigentes nas
datas das operações, considerando a ausência de risco.
As rendas de prestação de serviços referem-se a serviços prestados pelo Banco Bandeirantes ao Banco
Bandeirantes de Investimentos, cobrados de acordo com contratos mantidos entre as partes, pela utilização de
estrutura física e de pessoal para as operações de carteira de fundos.
17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Banco Bandeirantes participa de operações envolvendo instrumentos financeiros registrados em contas
patrimoniais ou de compensação, que se destinam a atender às necessidades próprias e dos seus clientes, bem
como para reduzir a exposição a riscos de mercado, de moeda e de taxas de juros.
O gerenciamento dos riscos envolvidos nessas operações é realizado através do estabelecimento de políticas
operacionais, determinação de limites e do monitoramento constante das posições assumidas através de técnicas
específicas.
(a) Os instrumentos financeiros registrados em contas patrimoniais, comparados ao valor de mercado, em 31 de
dezembro de 2001, estão assim representados:

Controlador Consolidado
Valor Valor de Valor Valor de

contábil mercado contábil mercado
Ativos
Títulos e valores mobiliários .......................................... 386.914 401.337 389.648 404.071
Passivos
Depósitos interfinanceiros.............................................. 395.942 395.942 395.942 395.942
Obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior 236.459 241.870 236.459 241.870
Derivativos (líquidos) ..................................................... 5.977 7.525 5.977 7.525
O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários foi apurado com base nas taxas médias praticadas no
último dia do exercício, conforme divulgação do Banco Central, Bolsas de Valores, de associações de
classe e de agências externas.

O valor de mercado dos depósitos interfinanceiros foi apurado com base na taxa média praticada pelo conglomerado
Unibanco no último dia de negociação do exercício, para operações similares.
O valor de mercado das obrigações por títulos e valores mobiliários no exterior foi estabelecido com base na cotação
média praticada nos correspondentes mercados no último dia de negociação do exercício, para operações similares.
O valor de mercado dos derivativos foi apurado com base nas taxas médias praticadas para operações com prazo e
indexadores similares no último dia do exercício, conforme divulgações da Bolsa de Mercadorias & Futuros - BM&F e
associações de classes.
(b) O valor referencial atualizado dos instrumentos financeiros registrados em conta de compensação, em
31 de dezembro de 2001, é resumido como segue:

Controlador/Consolidado
2001 2000

Contratos de swap Referencial Líquido Referencial Líquido
Posição Ativa
Moedas .......................................................................... - - 179.162 -
CDI................................................................................. 48.602 35.753 1.654.352 193.187
Prefixado........................................................................ - - 1.257.955 -
Outros ............................................................................ 14.418 1 182.289 111.230
Posição Passiva
Moedas .......................................................................... 41.731 41.731 341.219 162.057
CDI................................................................................. 12.849 - 1.461.165 -
Prefixado........................................................................ - - 1.407.037 149.082
Outros ............................................................................ 14.417 - 71.059 -
As operações acima não representam a exposição global do Bandeirantes aos riscos de mercado, de
moeda e de taxas de juros, por contemplarem apenas os instrumentos financeiros registrados em contas
de compensação.
Os valores a receber dos contratos de swap em aberto montam a R$1.568 (2000 - R$29.776) e os valores a pagar
montam R$7.545 (2000 - R$36.498) e estão registrados em “Outros créditos” e “Outras obrigações”,
respectivamente, na conta “Negociação e intermediação de valores”.
(c) As operações de swap registrados em conta de compensação, possuem os seguintes vencimentos:

Controlador/Consolidado
2001 2000

Até 90 dias ................................................................................................... - 1.416.105
De 91 a 180 dias .......................................................................................... 61.452 1.421.883
De 181 a 360 dias ........................................................................................ - 254.983
Acima de 360 dias........................................................................................ - 151.011
Os contratos de swap representam compromissos futuros de trocar moedas ou indexadores nos termos e
datas especificados nos contratos. O valor referencial dos instrumentos financeiros representa a base para
a determinação dos diferenciais a receber ou a pagar. Os riscos associados aos contratos de swap
referem-se à impossibilidade da contraparte em cumprir as condições de mercado relacionadas a variações
nas taxas de juros ou de câmbio.
18. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS
A Deliberação CVM nº. 371/2000 aprovou e tornou obrigatória a adoção, para as companhias abertas, do
Pronunciamento sobre Contabilização de Benefícios a Empregados, emitido pelo INBRACON - Instituto dos
Auditores Independentes do Brasil e elaborado em conjunto com a CVM.
O Banco Bandeirantes S.A. e suas controladas são patrocinadores do Trevo - Instituto Bandeirantes de Seguridade
Social, que tem por finalidade básica a concessão de benefícios complementares à aposentadoria paga pela
previdência social. Em 31 de dezembro de 2001 a Entidade tinha 3.043 participantes ativos, sendo 3.040
participantes no plano de “Contribuição Definida” e 3 no plano de “Benefício Definido”. O exigível atuarial desta
Entidade foi constituído de acordo com o modelo estabelecido no plano respectivo e representa o montante dos
compromissos assumidos e a assumir. A contribuição a essa entidade, no exercício, totalizou R$371 no controlador
(2000 - R$844) e R$371 (2000 - R$871) no consolidado.
19. CONTINGÊNCIAS
(a) Cível e trabalhista
O Bandeirantes e as empresas controladas estão respondendo por ações cíveis, trabalhistas e fiscais para as quais
foram efetuadas provisões para resguardar o valor do patrimônio, registradas em “Outras obrigações - diversas”.
(b) Fiscais
Suportados por ações judiciais e no parecer de seus consultores jurídicos, o Bandeirantes e empresas controladas
vêm questionando o pagamento de certos tributos, estando constituídas as respectivas provisões em “Outras
obrigações - fiscais e previdenciárias” no exigível a longo prazo.
(c) Contingências Banco Banorte
Relativamente às contingências oriundas da aquisição do Banco Banorte S.A. o Banco possuía em 31 de dezembro
de 2001 um valor líquido a receber de R$167.718 (2000 - R$128.882), referente a pendências ainda não
inteiramente encerradas, a saber:
regularização de repasse na arrecadação de tributos federais de 1996, junto a SRF;
valores a receber e a pagar relativo a operações de créditos do antigo Banco Banorte S.A.; e
indenizações trabalhistas dos ex-funcionários do Banco Banorte S.A. que deverão ser arcadas pelo liquidante.
A Administração, baseada na opinião de seus consultores jurídicos, considera que os valores provisionados na
rubrica “Outras obrigações - diversas”, no exigível a longo prazo, são suficientes para cobrir eventuais perdas
decorrentes de decisões judiciais.
20. MUDANÇA DE CRITÉRIOS PARA REGISTRO E AVALIAÇÃO DOS TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E
DOS INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS
O Banco Central do Brasil estabeleceu novos critérios para registro e avaliação contábil de títulos e valores
mobiliários e dos instrumentos financeiros derivativos, produzindo efeitos a partir de 30 de junho de 2002.
(a) Títulos e valores mobiliários
De acordo com a Circular nº. 3.068, de 8 de novembro de 2001, os títulos e valores mobiliários serão
classificados nas seguintes categorias: a) títulos para negociação; b) títulos disponíveis para venda; e c)
títulos mantidos até o vencimento.
Os títulos classificados para negociação e os títulos disponíveis para venda passarão a ser ajustados pelos seus
valores de mercado, e o registro da valorização ou da desvalorização deverá ser efetuado contra o resultado do
período, se relativa aos títulos para negociação ou em conta destacada do patrimônio líquido, pelo valor líquido dos
efeitos tributários, se relativa aos títulos disponíveis para venda. Os títulos classificados como mantidos até o
vencimento deverão ser avaliados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos, os quais serão
registrados no resultado do período.
(b) Instrumentos financeiros derivativos
De acordo com a Circular nº.3.082, de 30 de janeiro de 2002, os instrumentos financeiros derivativos passarão a ser
avaliados pelos seus valores de mercado, e o registro da valorização ou da desvalorização será efetuado no
resultado do período, observando-se contudo o tratamento contábil específico a ser aplicado para as operações para
proteção contra risco “(hedge)”.
As operações com instrumentos financeiros derivativos destinadas a “hedge” serão classificadas como: a) “hedge”
de risco de mercado; e b) “hedge” de fluxo de caixa. Os instrumentos financeiros derivativos destinados a “hedge” e
os respectivos itens objeto de “hedge” também deverão ser ajustados ao valor de mercado e a respectiva valorização
ou a desvalorização registrada em contrapartida ao resultado do período, para os instrumentos destinados a “hedge”
de risco de mercado, e em contrapartida a conta destacada do patrimônio líquido pelo valor líquido dos efeitos
tributários, para os instrumentos destinados a “hedge” de fluxo de caixa.
A administração do Banco está avaliando o impacto da aplicação desses novos critérios de registro e avaliação
contábil, não sendo possível, até o momento, determinar os respectivos efeitos patrimoniais.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos
Acionistas e Administradores do
Banco Bandeirantes S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais (individual e consolidado) do Banco Bandeirantes S.A. e controladas,
levantados em 31 de dezembro de 2001, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido (individual) e das origens e aplicações de recursos correspondentes ao semestre e exercício findos naquela
data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: (a) o
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de
controles internos do Banco e controladas; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros
que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas
contábeis mais representativas adotadas pela administração do Banco e das controladas, bem como da
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3.Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira (individual e consolidada) do Banco Bandeirantes S.A.em
31 de dezembro de 2001, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e

aplicações de seus recursos correspondentes ao semestre e exercício findos naquela data, de acordo com as
práticas de contabilidade emanadas da legislação societária brasileira e do Banco Central do Brasil.
4. Conforme mencionado na nota nº. 14 às demonstrações financeiras, em 31 de dezembro de 2001, o Banco
possuía ativos significativos, relativos a créditos tributários, cuja recuperação depende da geração de
resultados tributáveis no futuro.
5. As demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2000, apresentadas para fins
de comparação, foram auditadas por outros auditores independentes, cujo parecer, emitido em 13 de fevereiro de
2001, conteve parágrafo de ênfase com relação ao mesmo assunto mencionado no parágrafo 4 acima e ressalva
quanto ao registro em conta de prejuízos acumulados, e não no resultado do exercício, dos efeitos decorrentes da
aplicação dos critérios determinados pela Resolução nº. 2.682/99 na apuração da provisão para créditos de
liquidação duvidosa, no montante de R$5.465 mil, já considerados os efeitos tributários.
São Paulo, 15 de fevereiro de 2002
DELOITTE TOUCHE TOHMATSU
Auditores Independentes
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